
Funcionária acusa 
cliente de injúria
A policiais, a vítima afirmou que foi chamada de ‘pretinha’

U
ma funcionária do su-
permercado Mundial, 
na Rua Siqueira Cam-
pos, em Copacabana, 

na Zona Sul do Rio, acusou 
uma cliente de injúria racial. 
O caso ocorreu na tarde do sá-
bado passado.

Agentes do Programa Rio+-
Seguro, da Secretaria de Ordem 
Pública (Seop), foram aciona-
dos para a ocorrência. Em nota, 
a Seop informou que o apoio 
dos policiais foi necessário por-
que os populares “se tornaram 
hostis em relação à autora”. 

No local, a funcionária dis-
se aos agentes que havia sido 
chamada de “pretinha” pela 
cliente. As duas foram levadas 
à 12ª DP (Copacabana), onde 
o caso foi registrado. A Polícia 
Militar não foi acionada. 

Em vídeos que circulam nas 
redes sociais, a mulher apare-
ce sendo conduzida pelos po-

NO     O DIA

DIVULGAÇÃO 

Raphael Gouveia é 
advogado 

Fale conosco: odia@reclamaradianta.com.br 
WhatsApp: (21)993289328

Sem atender no 
meu endereço

Estou com problemas com a operadora Oi. Pedi a 
mudança de endereço da minha internet e não tem 
disponibilidade para o meu nome endereço. Estão me 
cobrando o valor de R$ 450 para cancelar, sendo que 
eu não queria cancelar, mas por falta de cabeamento 
deles, sou obrigada a fazer esse cancelamento. O que 
posso fazer nesse caso? 

A 
primeira atitude a 
ser tomada é a de 
verificar no contra-
to se existe alguma 

cláusula prevendo essa co-
brança. Caso realmente haja, 
é possível reclamar com a 
operadora para que não seja 
paga, pois claramente repre-
senta uma cláusula contra-
tual abusiva.

“A quebra de contrato, en-
tão ocorrerá por parte da em-
presa que não pode te aten-
der, e não pela razão de que 
você não quer mais o serviço. 
Logo não há multa”, explica o 
advogado Raphael Gouveia.

Caso a cobrança seja man-
tida, entre em contato com a 
ouvidoria da empresa e com 
a Anatel. Você também pode 
buscar os serviços de media-
ção de conflitos como o Re-
clamar Adianta e o consumi-
dor.gov.br . Se ainda assim, 
não houver solução de forma 
amigável, procure um advo-
gado especialista ou a Defen-
soria Pública para ingressar 

RECLAMAR ADIANTA

Nadynne Coutinho, Santa Cruz. 

com uma ação judicial, 
salienta Átila Nunes, ad-
vogado do serviço www.
reclamar.adianta.com.br. 
O atendimento é gratui-
to pelo e-mail jurídico@
reclamaradianta.com.br 
ou pelo WhatsApp (21) 
993289328.

Casos resolvidos pela 
equipe  do  Rec lamar 
Adianta (WhatsApp:21 
-99328-9328 - somente 
para mensagens): Ire-
ne Vieira (Banco do Bra-
sil), Priscila Alves (Ma-
galu), Ingrid Montovani 
(Comlurb).

Segurança 
troca 
tiros com 
bandidos
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Crime na porta de casa

Um segurança integran-
te da escolta do secretário 
de Defesa Civil e coman-
dante-geral do Corpo de 
Bombeiros do Rio, o co-
ronel Leandro Monteiro, 
sofreu uma tentativa de 
assalto quando chegava 
em casa em Belford Roxo, 
na Baixada Fluminense, 
na última sexta-feira.

Imagens das câmeras 
de segurança mostram o 
momento em que crimi-
nosos armados invadem a 
casa do terceiro-sargento 
dos bombeiros. No vídeo, 
é possível ver que a vítima 
vai até a rua e recolhe ob-
jetos para levar para den-
tro de sua casa.

Ao ser abordado, o sar-
gento saca sua arma e rea-
ge a tiros ao assalto. No 
mesmo momento, os cri-
minosos também atiram.

Com a reação da víti-
ma a tiros, os bandidos 
correm novamente para a 
rua, ainda atirando, e fo-
gem. Eles são procurados.

liciais enquanto populares a 
chamam de “racista”. 

Procurado pelo DIA, o su-
permercado Mundial não 
retornou até o fechamento 
desta edição. A Polícia Civil 
também não respondeu à 
demanda. 

Nas redes sociais, principal-
mente nos endereços do “Rio 
de Nojeira”, muitos internau-

tas repudiaram o episódio.
“É difícil acreditar, mas 

ainda existe muita gente ra-
cista no Brasil. Gente não. 
Racista não é gente. Absur-
do que isso ainda aconteça”, 
postaram. 

“Essa senhora tentou 
agredir e fez ofensa racista 
contra uma operadora de 
caixa, indignando a todos”.

Breno tem prisão decretada
O Tribunal de Justiça do 
Estado do Rio de Janeiro 
(TJRJ) decretou a prisão de 
Breno França Giovaneli, sus-
peito de matar a cabeleirei-
ra Michele Rodrigues Cunha 
Fernandes na sexta-feira 
passada, em Oswaldo Cruz, 
na Zona Norte do Rio. A par-
tir da decisão, o homem é 
considerado foragido e se-

gue sendo procurado pela 
Delegacia de Homicídios da 
Capital (DHC), responsável 
pelas investigações.

O processo corre em se-
gredo de Justiça por ainda 
estar na fase de inquérito 
policial. No entanto, após 
manifestações da Polícia Ci-
vil e do Ministério Público 
do Estado do Rio de Janeiro 

(MPRJ), o TJRJ expediu um 
mandado de prisão temporá-
ria contra o suspeito.

Nas redes, Munique, irmã 
de Michele, comemorou a 
decisão da Justiça: “É o as-
sassino da minha irmã. Ti-
rou a vida dela covardemen-
te com um tiro na testa. E 
ainda tentou dizer que o bo-
tijão de gás tinha estourado”.
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A profissional do supermercado Mundial foi ouvida pelos agentes
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